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RESUMO 

Tendo por fundamentação teórico-metodológica o aparato conceitual e terminoló-

gico desenvolvido por Pierre Swiggers (2013), para a disciplina de Historiografia da 

Linguística (HL), analisamos o conceito de letra na obra Gramática da língua portu-

guesa (1540), de João de Barros (1496-1570), que está disponível em versão fac-símile 

digital na Biblioteca Nacional de Portugal e foi reeditada modernamente por Buescu. 

O metatermo letra é definido no segundo capítulo da obra gramatical quinhentista, 

pelo humanista, e tem por base as categorias de nome, figura (sinal gráfico) e poder 

(valor fonético), derivadas da gramática latina de Priscianus: nomen, figura, potestas. 

João de Barros apresenta o sistema de letras utilizados na gramatização vernacular do 

português, comentando a origem latina do sistema e faz alusão à Carmenta, figura mi-

tológica reponsável na tradição clássica pela adaptação das letras gregas ao latim. A-

demais, fazemos um comentário de formas específicas do sistema de escrita vernacu-

lar português, em comparação com outras tradições linguísticas como a hebraica e a 

mourisca. Essas questões são abordadas em uma transcrição e análise da fonte grama-

tical à luz da HL. 
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ABSTRACT 

Having as theoretical and methodological basis the conceptual and terminological 

apparatus developed by Pierre Swiggers (2013), for the discipline of Historiography 

of Linguistics (HL), I analyzed the concept of letter in the work Grammar of the 

Portuguese language (1540), by João de Barros (1496-1570), which is available in a 

digital facsimile version at the National Library of Portugal and was modernly reissued 

by Buescu. The letter metaterm is defined in the second chapter of the 16th century 

grammatical work, by the humanist, and is based on the categories of name, figure 

(graphic sign) and power (phonetic value), derived from Priscianus' Latin grammar: 

nomen, figura, potestas. João de Barros presents the letter system used in the vernacular 

grammatization of Portuguese, commenting on the Latin origin of the system and 

alludes to Carmenta, a mythological figure responsible in the classical tradition for the 

adaptation of Greek letters to Latin. In addition, I comment on specific forms of the 

Portuguese vernacular writing system, in comparison with other linguistic traditionssuch 

as Hebrew and Moorish. These issues are addressed in a transcription and analysis of 

the grammatical source in the light of HL. 
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1. Introdução: o modelo teórico de Swiggers e a HL no Brasil 

O modelo teórico de Pierre Swiggers é um dos fundamentos basi-

lares para a análise em Historiografia da Linguística (HL) no Brasil. No 

presente artigo, analisamos o conceito de letra na gramática quinhentista 

de João de Barros, a partir do aparato teórico apresentado por Swiggers, e 

da fonte primária da obra, com uma transcrição e tradução contemporâ-

nea. A partir das pesquisas de Buescu, acerca da obra de João de Barros, 

podemos interpretar a gramática vernacular do humanistacomo um texto 

que funcionou, à sua época, como um dinamótipo (SWIGGERS, 2013) 

no reino absolutista português, servindo, sobretudo, no fomento à grama-

tização do vernáculo e à sua expansão ultramarina.Nesse aspecto, anali-

sar a obra é fundamental para se investigar o tema da colonização lin-

guística da América portuguesa quinhentista, contexto da obra anchieta-

na. 

No presente artigo, além do aparato teórico de Swiggers, para 

análise do pensamento linguístico de João de Barros, nos valemos tam-

bém da obra Historiografia da Língua Portuguesa, de Buescu, que inter-

pretou, criticamente, o panorama de gramáticas quinhentistas em Portu-

gal. Para uma descrição dessa época e contexto, o conceito de clima inte-

lectual de Konrad Koerner é fundamental para compreendermos a inter-

textualidade entre a obra de João de Barros e a gramática quinhentista de 

Anchieta, por exemplo, processo que iniciamos em trabalhos anteriores. 

O clima intelectual da época, fomentado pelas navegações portuguesas, 

criação de novas rotas comerciais e colônias, nos três continentes, África, 

Ásia e América, remontam a uma expansão do pensamento linguístico 

europeu em um processo de globalização, sob a égide do sistema econô-

mico mercantilista, de base escravocrata, mas também de uma política 

missionária intercultural humanística, em um cenário complexo, multi-

cultural e plurilíngue. 

Como morfótipo, as obras gramaticais de João de Barros formam 

um conjunto didático que pode ser considerado um dos materiais qui-

nhentistas mais representativos de Portugal que chegou do século XVI à 

posteridade, estando na abrangência referencial de Anchieta. O conjunto 

formado pela cartinha, pela gramática e pelos diálogos nos mostra como 

o pensamento linguístico de João de Barros estava relacionado não ape-

nas a uma descrição do vernáculo, mas também ao uso didático da gra-

mática como disciplina em uma educação humanística de cunho renas-

centista. Em um primeiro estudo no campo teórico de HL abordamos o 

conceito de gramática na obra de João de Barros, tema que foi desenvol-
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vido em apresentação de trabalho e artigo acadêmico (KALTNER, 

2020b). 

A obra de João de Barros apresenta também matéria catequética, 

além da descrição linguística, o que a torna objeto de estudos da Linguís-

tica Missionária, tendo sido um dos prováveis materiais didáticos utiliza-

dos na expansão ultramarina da língua portuguesa, como superstrato nas 

colônias. Note-se que o modelo de alfabetização era latino-português nas 

obras de João de Barros, sobretudo na cartinha, que registra a alfabetiza-

ção para a compreensão de textos catequéticos em língua latina e no ver-

náculo português. A alfabetização vernacular acompanhada da língua la-

tina era recorrente na educação humanística renascentista e característica 

da época, como encontramos em diversos planos de estudo quinhentistas 

e na concepção erasmiana de ensino. No contexto europeu e colonial, a 

educação humanística era considerada no século XVI o primeiro passo 

para uma educação teológica ou acadêmica. 

Buescu (1984) registra que as cartinhas estavam em uso desde o 

início do século XVI para a alfabetização no vernáculo português, sendo 

registrado seu uso no antigo reino do Congo, na política africana qui-

nhentista, anterior à política missionária na América portuguesa. João de 

Barros rotula na gramática que escreveu uma cartinha de ler e escrever, 

mesmo rótulo que Manuel da Nóbrega utiliza na fundação dos primeiros 

colégios de meninos na América portuguesa, as ―escolas de ler e escre-

ver‖. Essa rotulagem: de ―ler e escrever‖, comuns ao material didático e 

ao estabelecimento de ensino jesuítico na América portuguesa podem ser 

indício de uma possível utilização das obras de Barros, ou de contempo-

râneos seus, nos primeiros estabelecimentos oficiais no Brasil quinhentis-

ta. 

A definição de letra que João de Barros utiliza em sua descrição 

do vernáculo português se baseia em três categorias para determinar o 

valor linguístico de uma letra no sistema de escrita: nome, figura e poder, 

isto é, toda letra deve ter um nome, uma figura geométrica que a repre-

sente e um poder, valor fonético específico. Essa definição quinhentista é 

herdeira da obra gramatical de Prisciano, que apresenta na definição de 

letra as categorias de: nomen (nome), figura (sinal gráfico), potestas (va-

lor fonético). João de Barros define o sistema de escrita do vernáculo 

português com vinte e três letras em poder, mas trinta e quatro em figura, 

como veremos no texto da fonte primária (PRISCIANUS, 1819). 
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Por fim, há uma alusão ao mito de Carmenta, ou Nicóstrata, mãe 

de Evandro, como a criadora do alfabeto latino, divindade que era cultu-

ada em Roma na celebração conhecida como Carmentalia. Segundo a 

fábula 277 de Higino, e a tradição clássica e humanística posterior, Car-

menta teria sido a responsável por adaptar as letras do alfabeto grego pa-

ra o abecedário latino. Teria Carmenta adaptado a figura geométrica das 

letras, criando sinais gráficos, para uso em uma nova língua. Essa alego-

ria representa, metaforicamente, o trabalho do humanista como gramáti-

co, que adapta o sistema de escrito latino para o uso no vernáculo, o que 

ocorreu na tradição ocidental à época do Renascimento. 

João de Barros cita também as influências do sistema de escrita da 

língua grega, do hebraico e do mourisco ainda no sistema de escrita ver-

nacular da língua portuguesa, com uma indicação dos elementos que não 

são diretamente derivados do sistema latino. Os grupamentos como ch, 

lh, nh são descritos como ―próprios da nossa língua‖, são sons que pos-

suem poder, ou valor fonético, mas não possuem figura, isto é, um carac-

tere próprio. O sistema de escrita de uma língua gramatizada reúne ele-

mentos finitos, que passam a ter um longo ciclo de continuidade no tem-

po, sendo, inclusive, o principal meio de preservação da memória e das 

instituições de uma determinada comunidade linguística, agregando os 

falantes em uma sociedade mais ampla do que as que não adotam a escri-

ta. Herança dos romanos, dos gregos, dos hebreus, dos mouriscos, a es-

crita vernacular portuguesa é contínua até os dias de hoje, formando uma 

tradição vernacular enquanto sistema de escrita. 

 

2. Fonte e transcrição do segundo capítulo da gramática: Da Letra 

Apresentamos, como método de análise, o texto fonte do segundo 

capítulo da gramática de João de Barros em três perspectivas, em edição 

fac-símile, em uma transcrição semidiplomática e em uma tradução con-

temporânea. Essa perspectiva de crítica textual tem como objetivo ilus-

trar o documento da época, contextualizando o leitor em três aproxima-

ções com a obra quinhentista. 

O segundo capítulo da gramática de João de Barros, rotulado como 

Da letra, é o capítulo dedicado à descrição do sistema de letras do verná-

culo português, o gramático se vale do clima intelectual de sua época, de 

uma tradição que se constituía e descreve o sistema de escrita, apresen-

tando uma explicação de sua estrutura. Apresentamos, como supracitado, 

a fonte fac-símile, uma transcrição automatizada do portal Tycho-Brahe 
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da Unicamp, e em seguida uma tradução para o português contemporâ-

neo da fonte (BARROS, 2021). 

 

Imagem 1: Capítulo da letra (BARROS, 1540). 
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Imagem 2: Capítulo da letra, parte 2 (BARROS, 1540). 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

2.1. Transcrição do portal Tycho-Brahe da Unicamp (BARROS, 

2021) 

DA LETERA 

Difinçam das leteras e o numero dellas. 

Letera (ſegundo os grammàticos) ę amais pequena párte de qualquęr diçam que 
ſe póde eſcrever: aque os latinos chamáram nóta, e os gręgos carater, per cuia ua-

lia e poder formamos as palàuras. 

Ea esta formaçam chamã elles primeiros elementos da linguágem: ca bem como 
do aiuntamento dos quárto elementos ſe compõen todalas couſas: aſſy do aiun-

tamento das leteras hũas com as outras per órdem natural, ſe entende cada hum 

em ſua linguágem, pola ualia que pos no ſeu A, b, c. Donde as leteras ueęram ter 
estas tres couſas, Nome, figura, poder. 

Nome, por que á primeira chamam, A, a ſegunda, Be, a terçeira, Ce, 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

924    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

figura, por que ſe eſcręvem désta maneira. A, b, c. 
Poder, pola ualia que cada hũa tem, por que quando achamos ésta letera A, ia ſa-

bemos que tem a ſua ualia: e per ſemelhante módo podemos iulgar das outras, 

que em numero ſam vinte & tres, como as dos latinos de quem âs nós reçebe-
mos. 

E dizem amayór párte dos istoriadores, que Nicostrata mádre de Euãdro rey dos 

Latinos foy inuentor destas dezaſéte. A, b, c, d, e, f, g, i, l, m, n, o, p, r, ſ, t, u. 
Depois pelo tempo ſe acreçentáram estas ſeyes: h, k, q, x, y, z. das quáes h, tem 

os Latinos ſer eſpiraçam e nam letera, e k, que ſęrueſómẽte em alguãs dições 

Gregas como Kyrie eleiſon. 
Sęrueſe tãbem a nóſſa linguagem dalgũas leteras á maneira dos Gregos, as quáes 

nós té óra temos ẽ uóz, mas nam em figura: e ſam eſtas á, ę, ó, de que trataremos 

no capitolo da Ortografia. 
E aſſy temos algũas leteras dobrádas a maneira dos Hebreos: hũas pera o princi-

pio de qualquar diçam, outras pera o meo, & outras pera o fim, 
Eas nóſſas sam éstas. I, i, y, R, r, S, s, V, u. 

Temos mais eſtas tres prolações. ch, lh, nh, as quáes ſam próprias da nóßa lingu-

a: e uſamos dellas em ſoprimentode tres leteras de que nam temos figura. 
E aſſy temos esta letera ç que pareçe ſer inuentada pera pronũçiaçám Hebráica 

ou Mouriſca: E esta figura— que ę como aręsta a que chamamos til: a qual os la-

tinos tẽ, e ſęruenos por eſtas leteras m, ue, quando ſe põem ſobre eſta letera q, ou 
ſobre letera uogal. 

Aſſy q̃ podemos dizer, termos uintatres leteras em poder, & trinta e quátro em fi-

gura. 
E onde am de ſeruir, e quãtos açidentes tẽ particularmẽte trataremos ao diãte, no 

titolo da Ortografia: 

Iſto báſte agóra em gęral. 

 

2.2. Tradução 

Da Letra 

Definição das letras e o número delas 
Letra, segundo os gramáticos, é a menor parte de qualquer palavra que se pode 

escrever, a qual os latinos chamam de nota e os gregos de caractere, por cujo va-

lor e poder formamos as palavras. 
E a esta formação chamam eles os primeiros elementos da linguagem, bem co-

mo da junção de quatro elementos se compõem todas as coisas, assim da junção 

das letras umas com as outras pela ordem natural, se entende cada uma em sua 
linguagem, pelo valor fonético que pôs no seu A, b, c. De onde as letras vieram 

a ter estas três categorias: nome, figura e poder. 

Nome, pelo fato de que à primeira chamam A, à segunda Be, à terceira Ce; figu-
ra pelo fato de que se escrevem desta maneira: A, b, c. 

Poder pelo valor que cada uma tem, porque quando achamos esta letra A, já sa-

bemos que tem o seu valor, e por semelhante modo podemos julgar sobre as ou-
tras, que em número são vinte e três, como as dos latinos, de quem nós as rece-

bemos. 

E dizem a maior parte dos historiadores que Nicóstrata, mãe de Evandro, rei dos 
latinos, foi a inventora destas dezessete letras: A, b, c, d, e, f, g, i, l, m, n, o, p, r, 

s, t, u. 
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Depois pelo tempo se acrescentaram estas seis: h, k, q, x, y, z, das quais o h tem 
os latinos ser aspiração, e não letra, e k, que serve somente em algumas palavras 

gregas, como Kyrie eleison (Senhor, tenha misericórida). 

Serve também a nossa linguagem de algumas letras à maneira dos gregos, as 
quais nós temos ora em voz, mas não em figura, e são estas á, ę, ó, de que trata-

remos no capítulo da Ortografia. 

E assim temos algumas letras dobradas, à maneira dos hebreus, umas para o 
princípio de qualquer palavra, outras para o meio e outras para o fim, e as nossas 

são estas: I, i, y, R, r, S, s, V, u. 

Temos mais estas três prolações: ch, lh, nh, as quais são próprias da nossa lín-
gua, e usamos delas como suprimento de três letras de que não temos figura. 

E assim temos esta letra ç, que parece ser inventada pela pronúncia hebraica ou 

mourisca. E esta figura, que é como uma aresta, a que chamamos til, a qual os 
latinos têm, e serve-nos por estas letras m, ou quando se põe sobre esta letra q, 

ou sobre letra vogal. 
Assim podemos dizer termos vinte e três letras em poder e trinta e quatro em fi-

gura. E onde hão de servir, e quantos acidentes têm particularmente, trataremos 

a diante, no capítulo da Ortografia. 
Isto baste agora em geral. 

 

3. Considerações finais 

O gramático humanista João de Barros, como outros humanistas e 

gramáticos quinhentistas,fez a mediação intercultural entre a tradição 

gramatical greco-latina e a inovação da descrição vernacular portuguesa, 

em sua obra, desenvolvendo um sistema de escrita funcional, para o uso 

em sua época. O sistema de escrita vernacular permitiu a institucionali-

zação do uso da língua na política missionária, no comércio ultramarino 

e no estabelecimento de colônias extraeuropeias, tornando a comunidade 

linguística ampliada pelas navegações transatlânticas, de maneira globa-

lizada pela gramatização da língua. 

A gramática quinhentista sintetizava além de um sistema linguís-

tico descrito também uma visão de mundo, herdeira do pensamento lin-

guístico e filosófico greco-latino. Esse processo de gramatização seria 

adotado também por Anchieta, por exemplo, ao descrever a língua mais 

usada na costa do Brasil, em sua gramática de 1595, sobre uma língua 

indígena de cultura Tupinambá, que seriviria à catequese e às primeiras 

alianças militares entre europeus e indígenas, no processo de coloniza-

ção. 

A obra de João de Barros registra, no conjunto, um processo de 

adaptação de um sistema de escrita latino para o uso no vernáculo, rees-

tabelecendo o vínculo com a tradição gramatical de base latina em uma 

inovação de representação do vernáculo em um novo sistema de escrita, 
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o que ocorre com diversas línguas vernaculares no contexto europeu, na 

passagem do uso do latim medieval em sua legislação, administração e 

ensino, durante os séculos XV e XVI, quando da organização dos reinos 

absolutistas. A influência de Prisciano no pensamento linguístico da épo-

ca é notável, o que afeta também a obra de João de Barros, o que encon-

tramos no segundo capítulo da obra, sobretudo, pela definição de letra, a 

partir das três categorias gramaticais tomadas de empréstimo do teórico 

latino: nomen, figura e potestas. 

A percepção de que a letra, como sinal gráfico, é a menor parte da 

palavra, e da escrita, como um dos elementos da linguagem, é a visão 

mais próxima de fonema que humanistas do renascimento, como João de 

Barros, puderam ter na descrição do vernáculo português. As letras são 

vistas como elementos da língua na gramática de Barros, sendo queo 

próprio rótulo elemento deriva das letras do alfabeto el-em-en. João de 

Barros alude ainda ao fato de que todos os fenômenos naturais podem se 

compor por quatro elementos, uma nítida visão da natureza e da ordem 

natural de cunho aristotélico, complementando que a junção das letras 

forma as palavras seguindo uma ordem natural que deriva do uso da lin-

guagem, ou da fala. Assim, naturalmente, qualquer fala humana pode ser 

transcrita por um sistema de letras, com valor universal, como o sistema 

greco-latino, na concepção de sua época. Porém, João de Barros percebe 

também que cada povo pode dar um valor diferente ao seu A, B, C. 

O sistema de escrita da língua portuguesa mantém uma longa con-

tinuidade até os dias de hoje, sofrendo poucas variações, como ocorre 

com outras línguas ocidentais, cuja escrita foi convencionada no período 

renascentista também. Culturalmente, os sistemas de escrita de letras e 

números costumam ser padrões estáveis, sendo transmitidos de geração 

em geração com poucas alterações, tendo em vista que são sistemas visu-

ais, ou gráficos, registrados no processo de institucionalização do ensino 

e da administração. Com um conjunto finito de elementos, no sistema de 

letras, que representam os sons da língua, as possibilidades de combina-

ção permitem a grande variedade de palavras que há na escrita. 

Porém, a letra é a unidade mínima da palavra, em que se pode de-

compor o texto escrito, mas não a unidade mínima da fala, o que é antes 

representado pela sílaba, no sistema greco-latino. O sistema de escrita 

grego, dividido em letras, sobretudo na oposição de vogais e consoantes, 

passou ao latim, e, por conseguinte, ao vernáculo português. Até a cria-

ção do sistema de vogais do grego, a escrita era predominantemente con-

sonântica, entre os fenícios e povos semíticos, ou silabária, para os povos 
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mesopotâmicos. A escrita que se originou no Egito, na Suméria, foi de-

senvolvida pelos gregos em um sistema simplificado, mas que permitia 

grande número de combinações para a representação dos sons da língua. 

A grande inovação das culturas da Antiguidade clássica foi a criação de 

um sistema de vogais e isso se deve ao sistema de escrita grego (CA-

GLIARI, 2009). 

Esse sistema grego foi contínuo e adaptado ao latim na adoção da 

escrita em Roma, alegorizada por Carmenta. Em seguida, foi transmitido 

na tradição letrada filosófica e teológica cristã, durante a Idade Média eu-

ropeia, e, posteriormente, no período renascentista, passa a ser utilizado 

nos vernáculos europeus ocidentais, na administração dos reinos absolu-

tistas, chegando, inclusive, às colônias ultramarinas. Inicialmente, o pro-

cesso de gramatização é desenvolvido por Nebrija, no final do século 

XV, sendo, em seguida, gramatizadas outras línguas como o francês, as 

línguas itálicas, as línguas germânicas, o inglês e o vernáculo português. 

Na América portuguesa quinhentista, pelo esforço dos círculos missioná-

rios, esse processo ocorre, no século XVI, com a língua indígena da cul-

tura Tupinambá, usada na costa do Brasil, com finalidade catequética, 

após a chegada dos europeus. Caberia a José de Anchieta a tarefa de 

gramatizar a língua do Brasil, tendo como modelo as obras humanísticas 

a que teve acesso, estando a obra de João de Barros em sua abrangência 

referencial. 
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